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Há algum temp.o, Malaíçar foi, para
mui.tos passageiros que, transitavam
pela , reg' ião no' pãrci.rrso Maputo'
.lnhambane, e vice-versa, uma zona
pof .demais perigosa, em vir iucle do
a acç,ão 'criminosa 

e selvargem dos
bandidos armados ter sido bastante"
intensa. Numerosas pessoas .foram
naquele local barbaramente. assassi.
nadas e elevado número ds famíl ias
Í icaram sâm os seus haveres
comida. vestuário e outros bens ã
que lhes forarn roubados pelos'cr i .
minosos. Hoje, Màlqíçs é outra coisa.
Ern Lnâ!aíça as populações. agrupa.
das em aldeias comunais, vivem urna
vida norrnaiizada e até realizam pro-
qfamas intensos ds luta contra a
forne e peÍo seu bem-e$tar socia!.

A região de Maf aíça, esirateg,ica'
mente ìmportante sob o ponto ds
v is ia  economieo q mi t i ter .  ìcca l iza-sa
a Doi rco mals  de 28 qu i lómetros de
lnharr inre ,  na p: 'ov ínc ia  de f r lh 'ambane,
ac longo Ca est rada.  nac ional .  É uma
reqiâo beú Ì?ovoadâ e com ?erras
basÌante Íérteis para a produCão
de uma diversidado de cul, turas agrÊ
c o ' a s .  
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SensÍvelmen{e a Fart ir  de 1980, a
popu'ação , local Íoi obrigada a dis-
persarse. em virtude de ier sido in-
tensa a actividade criminosa dos ban-

d idos,  ,  Cr , imes e-  mais  cr ,mes 'a l i '  lp ra-
trgados ipelss bandôleiros.

Autocairos da ROMOS (Rodoviárr ia
de Moçambique Sul),  camiÕes e ou-
rtros veículos automóveis viram os
seus passageiros caiç em Ìerra,: as-
sassinados. De Íacto, 

'era 
uma <aveh-.

tural.  há. aigum tempo, vìalar-se do
Maputo para Inhambane, e vlce-rersa.
Ninguém estava cêda ss chegavg*ou
não ao ,destino, ou se permanocena. '

vivo na' província
Crê:se igualments que os bandtdos

armados planeavam as suas. acgô.F;s
na.  regìão a par t i r  da p ianíc Íe  da
Nhangele. si tuada a pelo menos 33
qui lómetros de lnharr ime,  .para.  'o
interior.

Na região de Malaíça, os,bandldos,
armados recebiam, s part ir  da ccsta"
fornecimentos de 6rmamenlg e nju-
nições para prosseguirem com as
suas bárbaras atrocidad,_=s.

caracterizando a zcna coÍÌìo ,(âu.
têntica Beirute>, o Conrandantel Mil í-
tar da Província de lnhanrbane, Ma-
jorGeneral Domingos Fondo, decla-
róu que ss Forças Arrnadas nrcçam-
bicanas reai izam cpe';ações. de vuko
para . o completo aniqui lanrento dos
bandic los,  de '  Íorma a no imal i ia r ' ,a
s i tuaQão soc ia l  na reg ião.

Em termos estratéglcos. os bandl- ,
dos arrnados utÍ l ìzaram a região de

l)I?ìaiça ppla. bloquear o tráfego ên-
tìre.a'capital e a província de Inham-
bane".o, gue ,signiÍ icava que qualquer
üiatura, l igeira: ou pesada, que por
ali passabse. corria o risss de ser
afvejada.

'Depoís.:de . operaçõas desencacea-
dês.peias nossas Íorças, a regìão de
Malaíçâ, . viu os bandidos armadoe
ârs€(om-definitivamente expulsos. De

{novo'Ìa'população voltou a uma vida
ngrpal, . prpnta para reailzar os seus
programas. de. desenvolvimênto so-
c íâ l l  e , 'econ6mico.

Po;2ç11 . poie criadas pelo menos
três:'grafides aldeias comunais e ain-
f g r uíÌ?, tposÍo i administrativo,local.

, ,As'. crianças voltararn à escola ê
os,calnponeses, esses que com o
squ suole sacri f ício viram os
seus bgns, roubados, rê,tomaram a
vidT ,ipyodutiva, dando início à reor-
ganizáção de todo um programa cle
,vìda em,colectividade.

Viajando num <BTR> antes utílizado
nurha orpê,rabão de'assaÌto em Ma-
'bote, no' norte de lnhambane. pará-
.mos glguns' momentos em Maìaíça.
Obseruámos- com a devïda 6tenção e

'emo0ão I 'a vÏvi icidade das crlanÇas.
l r la ra íÇa 'é* .hoÍe,  de facto ,  uma reg ião

, novamente livra depois cje escorra-
cados os bandiclos armados.


